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DE POIS de ter dado vida 
à malvada Francisca da 
novela Amor Maior, Inês 

Castel-Branco redime a sua perso-
nagem e dá a cara por um projeto 
solidário. As roupas da vilã foram 
todas vendidas e os lucros reverteram 
para a Associação de Apoio à Vítima 
(APAV). A ideia foi de Dora, respon-
sável pelo guarda-roupa da trama, que 
convidou a protagonista a dar a cara 
pela iniciativa. “Eu achei genial uma 
personagem que exerceu tanta vio-
lência sobre tantas pessoas ajudar 
agora uma associação que apoia, na 
vida real, vítimas de maus-tratos”, 
afiança a estrela da SIC. As peças 
fizeram as delícias dos fãs e o valor 
das vendas superou quaisquer expec-
tativas. “Eu sabia que as roupas da 
Francisca eram muito cobiçadas, 
porque tinha todos os dias mensa-
gens a perguntarem-me de onde 
era determinada peça, mas nunca 
achei que a adesão fosse tão grande. 
Fiquei de boca aberta quando sou-
be que tínhamos angariado €2155.” 
O cheque chorudo foi entregue, em 

mãos, a João Lázaro, presidente da 
APAV. “O valor vai ser utilizado 
na remodelação de uma casa-abri-
go que tem capacidade para vinte 
utentes e, por isso, esta parceria foi 
uma ajuda preciosa”, explica o pre-
sidente da instituição. 

Fã número um da reciclagem de 
roupa, a atriz tinha uma loja que 
vendia produtos em segunda mão. 
No entanto, foi obrigada a fechá-la 
há pouco tempo. “A minha sócia foi 
fazer uma viagem pelo Mundo e 
como aquilo funcionava porque 
ela tinha a disponibilidade que 
eu não tenho, decidimos acabar 
com o negócio. Fomos muito 
felizes enquanto durou e cla-
ro que fico nostálgica, mas 
quem sabe quando ela 
voltar possamos retomar 
tudo”, revela a atriz. Apesar 
de gostar das roupas da anta-
gonista a quem deu vida, Inês 
não se revia nas mesmas. “Não 
me identificava nada com aquele 
estilo. Não era algo que usasse en-
quanto Inês”, conclui. 

Atual INÊS CASTEL-BRANCO realça grande adesão
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Abraça CAUSAS 
SOLIDÁRIAS
A atriz arrecadou dois mil euros para a APAV. Triste,  
A ATRIZ FOI OBRIGADA A ABANDONAR O SEU 
SONHO DE EMPRESÁRIA, com o fecho da sua loja.

Ajuda VÍTIMAS DE INCÊNDIOS 
De férias, a atriz tem aproveitado para fazer volun-
tariado. “Estou no projeto Não Vamos Esquecer, que 
ajuda as vítimas dos incêndios. No fundo, o que fa-
zemos é ir aos sítios com donativos, ou apenas com 
os nossos braços, limpar, dar beijinhos e abraços e, 
acima de tudo, mostrar àquelas pessoas que não as 
vamos abandonar. Está a encher-me o coração, sem 
dúvida que recebemos muito mais do que aquilo que 
damos”, revela INÊS CASTEL-BRANCO.

go q
conclui. 

INÊS CASTEL-
-BRANCO usou  

a sua vilã de Amor 
Maior para uma 

boa causa
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_ Inês Castel-Branco 
VILA SOLIDARIA 
A SP Televisão angariou um 
total de €2155 para a APAV, 
através da venda solidária de 
roupa, que decorreu entre os 
dias 23 e 26 de janeiro. A venda 
solidária era composta pelo 
guarda-roupa da personagem 
Francisca, interpretada por 
Inês Castel-Branco, em Amor 
Maior, que passou na SIC, cujo 
valor reverteu, na sua totali-
dade, a favor da APAV. Foram 
vendidas mais de 100 peças 
de roupa da personagem, das 
cerca de 120 que estiveram 
disponiveis para venda. A 
entrega do cheque foi feita pela 
protagonista da trama. 
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Fenómenos de violência através da internet
têm aumentado e devem ser prevenidos

 Rita Cunha

h
á fenómenos de vio-
lência que, através 
da internet, se pro-
pagam mais facil-

mente, o que leva à ne-
cessidade de se apostar 
na prevenção deste tipo 
de agressões que se ma-
nifestam sobretudo jun-
to de crianças e jovens.

Esta foi uma de várias 
ideias defendida num dos 
painéis do seminário que 
decorreu ontem no Insti-
tuto da Educação da Uni-
versidade do Minho, no 
âmbito das comemora-
ções do Dia da Internet 
Mais Segura. Na ocasião, 
Marta Mendes, da Associa-
ção Portuguesa do Apoio 
à Vítima (APAV), expli-
cou que o "cyberbullying" 
tem vindo a ser trabalha-
do, mas que têm surgido 
fenómenos cujos estu-
dos em Portugal são ain-
da muito diminutos.

«São fenómenos que 
têm de nos deixar em 
alerta e levar-nos a atuar 
precocemente, explican-
do tanto os benefícios da 
internet como estas coi-
sas que podem ter con-
sequências muito más», 
referiu, salientando a exis-
tência de casos dramáti-
cos, por exemplo nos Es-
tados Unidos da América.

De acordo com a res-
ponsável, um dos fenó-
menos mais recentes com 

defendeu a gestora do gabinete de apoio à vítima de braga, no seminário  do dia da internet mais segura
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Da parte da manhã, os trabalhos decorreram no Instituto da Educação da Universidade do Minho

que a APAV se tem depa-
rado é a partilha de ima-
gens alheias, através da 
internet, sem qualquer 
consentimento. Nestes 
casos, a maioria das víti-
mas são mulheres, adul-
tas ou adolescentes, e os 
agressores são ex-compa-
nheiros que utilizam es-
tes materiais como «for-
ma de vingança».

Para Marta Mendes, 
trata-se de um crime da 
devassa da vida privada 
que pode ter outros cri-
mes associados, desde lo-
go relacionados com o uso 
de perfis falsos.

«Estes são os crimes 

com os quais a APAV se 
tem debatido. Em alguns 
casos o impacto é tão for-
te para a vítima que é ne-
cessário alertar os jovens 
que isto pode acontecer, 
usando mecanismos de 
prevenção», explicou Mar-
ta Mendes.

Sobre o trabalho que a 
APAV tem desenvolvido 
nesta área, lembrou que, 
na esmagadora maioria 
das vezes, a associação se 
depara com o crime já 
perpetrado. Por isso, o 
apoio é psicológico, social 
e jurídico. «O ideal seria 
atuar na prevenção. Esta 
é uma realidade inevitá-

vel mas temos de sensi-
bilizar», disse, admitindo 
que demonstrar o impac-
to que tais situações pro-
vocam na vítima também 
poderá ajudar a conscien-
cializar os agressores.

A utilização das "apps" 
(aplicações) pelas gera-
ções mais novas foi o te-
ma abordado por Teresa 
Sofia Castro, da Univer-
sidade Nova de Lisboa, 
a qual adiantou que tem 
havido um aumento nos 
últimos anos. 

«Isto não surpreende 
porque as crianças são ini-
ciadas no mundo digital 
através dos nossos disposi-

tivos móveis. Acabam por 
ser tão "friendly" que não 
oferecem grandes misté-
rios», referiu lembrando, 
contudo, que «é necessá-
rio contextualizar as situa-
ções». O crescente núme-
ro de "apps"dirigidas aos 
mais novos também con-
tribui para esta realidade.

O mundo dos videojo-
gos foi debatido por Ma-
ria João Andrade, da As-
sociação Grinding Mind. 
«Os videojogos têm tu-
do para serem positivos 
quando vividos em equi-
líbrio e de um modo sau-
dável», sustentou, desta-
cando, aqui, os «benefícios 

cognitivos» e emocionais 
que lhe estão associados.

«Os videojogos não são 
só entretenimento, mas 
um mundo maduro no 
qual se podem ter expe-
riências que nos fazem 
crescer enquanto pessoas. 
São muitas vezes um veí-
culo para nos ensinar mui-
ta coisa e cada vez mais 
são criados para nos aju-
dar em tarefas da nossa 
vida» explicou.

Também João Faria, 
psicólogo, defendeu que 
«as tecnologias da infor-
mação estimulam gostos 
e a formação cognitiva», 
muito embora «muitas 
problemáticas surjam em 
torno dos videojogos e uso 
de smartphones», com 
«fortes consequências ne-
gativas no dia a dia» dos 
utilizadores. Desde logo 
pela facilidade com que 
tudo está "à distância de 
um clique", o que pode 
fazer perder a noção de 
espera.

Luís Saldanha, do Mo-
vimento contra o Dis-
cursso de Ódio, da Cruz 
Vermelha Portuguesa, 
lembrou que é necessá-
rio atacar as causas sub-
jacentes ao discurso de 
ódio. «Hoje em dia, a in-
ternet é parte do mun-
do real e deve ser regida 
pelos mesmos princípios 
do mundo "offline", que 
são os direitos humanos», 
sustentou.

 
Massificação da informação pede maior 
consciencialização das futuras gerações

Consciencializar as futuras gerações para a forma 
como devem lidar com a internet é «fundamental» 
numa época em que a informação é cada vez mais 
massificada. «Aí, a educação é fundamental», defen-
deu João Ferreira, diretor da Unidade da Computa-
ção Científica Nacional da Fundação para a Ciência 
e Tecnologia (FCT).

Segundo o responsável, que falava na sessão de 
abertura do seminário, «é fundamental as futuras 
gerações estarem mais conscientes de como devem 
lidar com a internet», motivo pelo qual «não deve-

mos descurar a vertente como educamos as futu-
ras gerações», protegendo-as «da manipulação da 
informação».

A sessão contou ainda com a intervenção de Ma-
ria João Horta, subdiretora-geral da Direção-Geral 
da Educação, a qual lembrou que «a questão da sen-
sibilização dos alunos, encarregados de educação e 
professores cabe a todos». «O digital está presente 
na vida de todos, mais novos e mais  velhos, e a ex-
petativa é a de que muito do que é discutido nestas 
sessões chegue a todos os que se confrontem com 
estes desafios», referiu.

Vincando o objetivo da Direção-Geral da Educação 
nesta área, Maria João Horta deu nota das atividades 

em curso, nomeadamente o "SeguraNet", desenvol-
vido em parceria com outras entidades que ajudam 
a chegar às escolas e famílias; o projeto dos Líderes 
Digitais, no qual cerca de 700 estudantes desenvol-
vem ações de sensibilização junto dos seus colegas; e 
o lançamento de um sítio com atividades interativas 
nas quais já participaram cerca de 400 mil alunos.

Da parte do Instituto da Educação da UMinho, to-
mou da palavra a vice-presidente Natália Fernandes, 
que destacou a importância do tema: "Cria e partilha 
com responsabilidade: uma melhor internet começa 
contigo". «O IE, pela sua missão, sempre considerou 
as áreas TIC como de eleição quer ao nível da for-
mação inicial como no pós-graduamento.
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o todo bom 

Portugueses 
sentem-se seguros 
O segundo barómetro de perceção da 
insegurança realizado pela Associação 
Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV) 
conclui que a maioria dos portugueses 
se sente segura na rua e em casa. 
Setenta e sete por cento dizem não ter 
receio de serem assaltados ou .agredi-
dos, sendo que os restantes se preo-
cupam essencialmente com zonas des-
conhecidas e durante a noite. 
Relativamente à zona onde residem, 
89% dos inquiridos sentem-se seguros 
e sem grandes receios de serem assal-
tados, agredidos ou insultados, per-
centagem muito semelhante no que 
diz respeito às suas próprias casas: 
90% dos inquiridos responderam não 
ter receios de agressões e/ou insultos 
no lar. 
Entre os inquiridos, 64% não temem 
que a sua casa seja assaltada e 54% não 
receiam furtos ou danos nos veículos. 
O inquérito foi constituído por 600 
entrevistas a indivíduos com 15 e 
mais anos, residentes em Portugal 
continental. 
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Namoro  Violência 
"á banalizada" 
• A secretária de Estado para 
a Cidadania e a Igualdade ad-
mitiu ontem, Dia dos Namo-
rados, que em Portugal há 
uma "banalização e mistifica-
ção" da violência entre casais. 
No dia em que a Associação 
de Apoio à Vítima lançou uma 
nova campanha dirigida aos 
jovens - "Dá o dique, fala com 
a APAV" Rosa Monteiro frisa 
que ê preciso reforçar a vigi-
lância e sensibilização. 

 

sce.  Fala com a WO. 
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SABE TUDO 

A: VIOILEASCiã 
NÃO É UMA FORMA 

DE AMAR 

Amar é cuidar. Amar é tratar bem. 
É elogiar, é acompanhar, é ser 

carinhoso. É estar ao lado nos bons 
e maus momentos. É ser feliz. Por 

isso, a violência não é uma maneira 
de expressar o amor que se sente 
por alguém e os ciúmes não são 

desculpa para atos violentos. 
Namorar é bonito e não deve ser 

estragado por comportamentos que 
não combinam com uma relação 

de amor. Na próxima quarta-feira, 
é Dia dos Namorados. 

Gritar, chamar nomes pouco 
simpáticos, apontar defeitos e 
falhas dia após dia, controlar a 

roupa que se veste ou os amigos 
que se tem, aceder às redes sociais 
sem permissão, são atos violentos 

que não combinam com o amor. 
SARA DIAS OLIVEIRA 

Violência física  
Quando quem amas te empurra, te agarra, te 

prende, te bate. É violência sobre o teu corpo e 
que deixa marcas emocionais. Se sentires que 
estás em perigo, procura alguém de confiança 

ou um local seguro. 

Violência psicológica  
Não podes vestir determinada peça de roupa, 

não podes estar à vontade com os teus 
amigos. Controlar a tua maneira de vestir, o 
que fazes nos tempos livres ou ao longo dia, 

ameaçar constantemente que se vai terminar 
a relação, são manifestações de violência 

psicológica. 

O Sabias  A Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima (APAV) tem um 
número disponível (116 006) 
que presta ajuda. O apoio 
é gratuito e confidencial, 
não é preciso dizer o nome. 

Um estudo realizado pela UMAR - União de 
Mulheres Alternativa e Resposta - mostra que 
a violência no namoro está presente nos 
relacionamentos íntimos com 19% de atitudes 
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Violência social  
O teu namorado (ou tua namorada) costuma 
humilhar-te, envergonhar-te ou dizer mal de 

ti quando há mais gente à volta, especial-
mente quando estão presentes os teus ami-
gos e familiares? Já não podes conviver com 

a tua familia ou com os teus amigos como 
gostarias? O teu telemóvel é confiscado e 

controlado? O teu email e o teu Facebook são 
consultados sem a tua autorização? Fotos e 
mensagens são partilhadas sem a tua auto- 
rização? Tudo isto é violência social. Não é 

amor. 

Violência sexual  
O amor manifesta-se de diferentes maneiras, 

mas, em momento algum, podes ser 
obrigado a fazer algo que não queres ou não 
te sentes à vontade. Forçar carícias ou atos 

sexuais sem que queiras é uma violência em 
qualquer circunstância, em qualquer parte do 

Mundo. O teu telemóvel deve ter contactos 
importantes a que possas ligar quando 

precisas de ajuda. 

Saber 
dizer não  

A violência no namoro, 
como toda a violência, 

tem por base o 
controlo, o poder, o 

dominio, como explica 
Daniel Cotrim, 

psicólogo para as 
áreas de violência 

doméstica, de género 
e igualdade e assessor 
técnico da direção da 

Associação 
Portuguesa de Apoio à 
Vítima (APAV). "Quem 

não nos respeita, 
quem não nos trata 

bem, não gosta de nós 
e não nos merece", 

afirma. 
A privacidade é um 
bem precioso e, por 
exemplo, não deves 
dar acesso às tuas 
contas nas redes 

sociais. "t 
fundamental aprender 

a dizer não quando 
não nos sentimos 

bem, quando estamos 
a ser privados de 

liberdade", diz Daniel 
Cotrim. "Não deixar 
que alguém controle 
alguém", acrescenta. 

Perceber que se é 
vitima de violência no 

namoro não é fácil. 
Mesmo que custe 
compreender que 

alguém que amamos 
seja capaz de fazer 

mal e magoar, é muito 
importante contar o 

que se sente. Partilhar 
sentimentos, pedir 

ajuda ao pai, à mãe, a 
um professor, a um 
adulto em quem se 

confie. Confiar é uma 
forma de proteção. 

de violência psicológica, 15% de 
perseguição, 11% de atos de violência nas 
redes sociais, 10% de atitudes de controlo, 
6% de violência física e sexual. 

Nesse estudo da OMAR, há muitos jovens, 
rapazes e raparigas, que consideram normais 
vários atos de violência no namoro. Ou seja, há 
ainda quem não tenha a noção de que magoar, 
humilhar, intimidar, fazer sofrer, não são atos 
violentos, que tudo isso não é amor. 
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A MGF segundo a Associação Portuguesa de Apoio à Vítima 

De acordo com a APAV -
Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima, a Mutilação 
Genital Feminina (MGF) 
consiste na "remoção par-
cial ou total da genitália ex-
terna da mulher, por razões 
não médicas e constitui 
uma grave violação dos di-
reitos humanos". 
Presente em diversos países 
e culturas, a prática é reali-
zada quando as vítimas são 
ainda crianças ou jovens, 
por vontade da família e do 
grupo social onde vivem ou  

de onde são originárias (no 
caso das famílias migran-
tes). 
A MGF pode ser realizada 
de diversas maneiras, desde 
a remoção apenas do dito-
ris, ao corte completo dos 
lábios vaginais e/ou o es-
treitamento do orificio va-
ginal, deixando apenas um 
espaço mínimo para a pas-
sagem da urina e do fluxo 
menstrual Em regra, esta 
prática ocorre durante fes-
tividades culturais e é fre-
quentemente efectuada  

com recurso a lâminas e 
outros instrumentos não 
esterilizados. Tendo em 
conta que se trata de uma 
região sensível do corpo da 
mulher, é comum que a 
prática do corte dos geni-
tais cause às vítimas dores 
intensas, hemorragias, in-
fecções, dificuldades na eli-
minação da urina, fezes e 
fluxo menstrual, complica-
ções nos partos, dificulda-
des e dor nas relações se-
xuais, para além de severas 
consequências psicológicas. 

É realizada por razões so-
ciais, estéticas (o órgão ge-
nital é considerado feio e 
impuro antes da mutila-
ção), religiosas, sexuais (li-
mita o desenvolvimento 
saudável da sexualidade da 
mulher) e económicas (as 
pessoas que executam este 
ritual auferem rendimentos 
que garantem o seu sus-
tento). 
Em Portugal, a MGF é crime 
autónomo desde 2015, cuja 
pena aplicável é de prisão 
de dois a dez anos. 



  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: TV e Jogos

  Pág: 112

  Cores: Cor

  Área: 18,20 x 26,70 cm²

  Corte: 1 de 2ID: 73587090 14-02-2018

CASOS , 
DE POLICIA 
Hernâni Carvalho CHOCANTE! 

AUMENTAM 
AS AGRESSÕES 

A IDOSOS 
Osuspeito desferiu murros e com 

cadeiras no corpo do pai, até es-
tas se partirem com a violência 

do embate, provocando-lhe lesões que 
careceram de tratamento hospitalar", 
lê-se num comunicado da Procuradoria-
-Geral Distrital de Lisboa (PGDL). Ain-
da com marcas das agressões, a vítima foi 
contactada pela TvMais, mas disse não 
querer falar... por vergonha! 

20 por semana 
Todas as semanas mais de duas dezenas 
de pessoas com mais de 65 anos pedem 
socorro à Associação Portuguesa de Apoio 
à Vítima (APAV). Dados desta associação 
revelam que a maioria das agressões são 
perpetradas pelos próprios filhos (40%) 
e cônjuges (27%). Mas as agressões não 
são só físicas (ver caixa). Segundo os dados 
da APAV, entre 2013 e 2016 houve um 
aumento de 34% nos processos de apoio 
a idosos. As mulheres são as principais ví-
timas, muitas delas em silêncio por mais 
de 40 anos. A Organização Mundial de 
Saúde estima que em todo o mundo, 16% 
das pessoas com mais de 60 anos sejam 
vítimas dc maus tratos. 

Agrediu o pai à cadeirada 
"...foi detido um suspeito do sexo mas-
culino, de 49 anos dc idade, indiciado 
pela prática dc um crime de ofensa à 
integridade física qualificada, contra 
scu pai, de 79 anos de idade, ocorrido 
cm Rio dc Mouro, no passado dia 31 dc 
Janeiro dc 2018", lia-se no mesmo comu- 

nicado da PGDL. Tudo se terá precipita-
do quando o agressor insultou a mãe por 
esta não ter tratado da roupa e da casa. 
Por essa altura, o pai, veio em auxílio da 
mulher, mas foi de imediato atacado com 
cadeiras e socos. De seguida, o agressor 
abandonou a habitação, deixando o pai 
a agonizar em casa. Já gravemente feri-
do, o idoso aproveitou o abandono para 
pedir socorro às autoridades. A PSP to-
mou conta da ocorrência e o Ministério 
Público emitiu mandados de detenção, 
fora de flagrante delito. Dias depois, o 
agressor foi levado à presença do juiz que 
o enviou depois para prisão preventiva, 
"por se verificar o concreto perigo de 
continuação da atividade criminosa", 
segundo o comunicado da PGDL. 

317 idosos por cada 100 jovens 
O envelhecimento da população (e a falta 
de bebés...) é um dos maiores problemas 
do País, que ainda provoca pouco debate 
e quase nenhuma preocupação. Facto c 
que segundo as mais recentes projecções 
do Instituo Nacional de Estatística (INE), 
cm Portugal, o índice de envelhecimento, 
poderá passar de 147 para 317 idosos por 
cada 100 jovens. 

Agrediu a mãe 
com uma forquilha 
Junho de 2017, Chamoim, Terras dc 
Bouro. Um pastor, de 50 anos, agrediu 
a sua própria mãe, de 80, com uma for-
quilha, forçando-a a internamento no 
hospital de Braga. Tudo na sequência  

de uma discussão familiar, provocada 
pelo roubo de dinheiro cometido pelo 
agressor. Além da octogenária, também 
um irmão, portador de deficiência, foi 
alvo da ira do agresso. A Justiça obrigou 
o agressor a sair da casa da progenitora. 

Abandonam-nos no hospital 
O CDS e o PAN apresentaram esta se-
mana projectos de Lei para criminalizar o 
abandono de idosos, designadamente nos 
hospitais. Só no hospital de Amadora/ 
/Sintra havia esta semana 36 utentes 
abandonados, a maioria idosos. Sem res-
posta das famílias, e já com alta clínica, 
aguardam agora resposta da Segurança 
Social para alojamento em lar. Alguns 
dos idosos já foram internados, sendo o 
hospital a pagar as despesas, através das 
chamadas camas dc retaguarda. 

Tarde demais... 
Janeiro de 2015, Talaíde, Cascais. Um 
homem, de 26 anos, matou à pancada o 
pai, de 58, depois de uma discussão vio-
lenta por motivos fúteis. Os bombeiros e 
os inspectores da PJ quando chegaram a 
casa viram o agressor abraçado ao corpo 
do pai, mas já era tarde... fir 

"Um acto (único ou repetido) 
ou omissão que cause dano 
ou aflição e que se produz em 
qualquer relação, na qual exista 
expectativa de confiança. Tal 
acto refere-se a abusos físicos, 
psicológicos, sexuais, abandono, 
negligências, abusos financeiros 
e autonegligência". • 
A definição é da Rede Internacional 
para a Prevenção dos Maus Tratos 
Contra o Idoso (1995). 

A cada semana que passa, mais de 20 idosos pedem 
socorro à APAV. Mais de metade dos agressores são 
filhos ou familiares directos. O drama é silencioso 
e pouco mediático 
FOTOS ISTOC 

VIOLÊNCIA 
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PERSONALIDADES 
MASCULINAS 

2017 
PATROCINADOR 

OFICIAL 

s s 1m 

A LUX DECIDIU, MAIS UMA VEZ, DAR AOS LEITORES 
A OPORTUNIDADE DE ELEGEREM 13 PERSONALIDADES MASCULINAS 

QUE SE DESTACARAM NO ÚLTIMO ANO, EM 13 ÁREAS DIVERSAS. 
PARA ISSO, FOI ESCOLHIDO UM JÚRI. INDEPENDENTE E PRESTIGIADO 

Q_UE SELECIONOU TRÊS HOMENS EM CADA UMA DAS CATEGORIAS. 
A SUA PARTICIPAÇÃO PARA UMA ELEIÇÃO JUSTA É FUNDAMENTAL. 

APOIOS 

X 
EUGÉNIO CAMPOS 

oQo  
18

74 LOEWE TOPÁZIO 
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GONÇALO 
CASTE L-

- BRANCO 
LUX 34 

JOSE — 
AVIL LEZ 

LUX 35 

NU N( ) 
CARVALHO'  

LUX 36 

POLÍTICA 

ANTON 10 
GUTERRES 

LUX 31 

MARCELO 
REBELO 

DE SOUSA 
LUX 32 

MÁRIO 
CENTENO 

LUX 33 

Como secretário-geral das Nações Unidas, 
apresentou propostas de reforma para tornar 
a organização mais eficaz e trabalhou junto 
de líderes e populações, alertando para os 
perigos relacionados com as armas nuclea-
res e com as violações dos direitos humanos. 

NEGÓCIOS 

Os incêndios reforçaram o lado mais humano 
do Presidente da República, que fez questão 
de estar ao lado dos que mais sofreram. Não 
evitou a tensão com o Executivo, exigiu res-
ponsabilidades e mudanças em temas que 
marcaram 2017. 

O ministro das Finanças foi eleito presidente 
do Eurogrupo, tornando-se no terceiro da 
história do fórum. Mário Centeno assumiu 
a pasta numa conjuntura de recuperação 
económica na zona euro, de redução do 
desemprego e de estabilidade dos mercados. 

O CEO do comboio turístico The Presidential 
viu o seu trabalho reconhecido. O comboio, 
que circula no Douro com um serviço de 
refeições a cargo de chefs com estrelas 
Michelin, ganhou o prémio de Melhor Evento 
Público do mundo no Best Event Awards. 

Em 2017, o Belcanto passou a ocupar o 
85.° lugar na prestigiada lista The World's 
50 Best Restaurants List, organizada pela 
revista Restaurant. O restaurante do chefJosé 
Avillez foi também distinguido com o Garfo 
de Ouro pelo guia "Boa Cama, Boa Mesa". 

Diretor-geral de A Padaria Portuguesa, 
Nuno Carvalho viu o negócio expandir-se 
em 2017, tendo atualmente mais de 55 lojas 
abertas na área da grande Lisboa, com 980 
colaboradores. A marca pretende chegar às 
70 lojas até ao final de 2019. 

SOLIDARIEDADE 

HORÁCIO 
FELIX 

LUX 37 

HUNTER 
ALDER 
LUX 38 

JOÃO 
LÁZARO 

LUX 39 

O diácono assumiu a direção da Comunida-
de Vida e Paz em 2017, com o objetivo de 
dar continuidade ao trabalho da comunidade 
junto dos mais desfavorecidos. A CVP apoia 
diariamente cerca de 450 pessoas em situação 
de sem-abrigo, através das equipas de rua. 

Em 2011, o fundador da Refood decidiu pe-
gar na bicicleta e percorrer Lisboa à procura 
de alimentos que iriam para o lixo, para ajudar 
quem passava fome. Hoje, são mais de 21 
os núcleos da Refood, que conta com a co-
laboração dos restaurantes e dos voluntários. 

Foi reeleito como presidente da direção da 
APAV — Associação Portuguesa de Apoio 
à Vítima, à frente de uma lista que propõe 
aprofundar o trabalho de capacitação e 
qualificação da associação para os desafios 
atuais. 
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Mulheres continuam a ser as principais vítimas 
Campanha da APAV alerta 
para violência no namoro 

"Dá o clique, fala com a 
APAV" é o mote da cam-
panha que foi lançada na 
quarta feira, Dia dos Na-
morados, pela Associação 
Portuguesa de Apoio à 
Vítima (APAV). Com esta 
medida, aAPAV pretende 
sensibilizar o público jo-
vem sobre a violência no 
namoro, dando especial 
enfoque às novas tecno-
logias. 

"A violência no na-
moro acontece quando, 
no contexto das relações 
de namoro, um dos par-
ceiros (ou mesmo ambos) 
recorre à violência com 
o objetivo de se colocar 
numa posição de poder 
e controlo", explica a 
APAV, alertando, ainda, 
que esta violência pode 
assumir diferentes for-
mas, como "verbal, psico-
lógica, fisica e/ou sexual". 

A campanha resulta 
de urna parceria com o 
Instituto Superior Novas 
Profissões e foi desenvol-
vida por um grupo de alu-
nos do curso de Relações  

Públicas e Publicidade. 
A APAV lembra que está 
sempre disponível para 
apoiar, através dos vários 
meios que disponibiliza 
- Linha de Apoio à Víti-
ma i 116 006. chamada 
gratuita), Messenger (fa-
cebook), vídeochamada 
(user Skype: apav_lav) e 
através da rede nacional 
de Gabinetes de Apoio à 
Vítima. 

A campanha "Dá o 
dique, fala com aAPAV" 
foi lançada precisamen-
te na mesma altura em 
que foram divulgados os 
resultados de um estu-
do sobre a violência no 
namoro, entre estudan-
tes universitários, cujos 
resultados demonstram 
que mais de metade das 
pessoas inquiridas já foi 
vítima de violência no 
namoro, havendo também 
37 por cento que admite já 
a ter praticado. 

Apresentado também 
na quarta feira, Dia dos 
Namorados, o Estudo 
Nacional sobre a Violên- 

cia no Namoro foi pro-
movido pela Associação 
Plano i e financiado pela 
Secretaria de Estado para 
a Cidadania e Igualdade. 
Dos mais de 1.800 estu-
dantes universitários que 
participaram no estudo, 
um quinto das raparigas 
afirma ter sido controla-
da em termos de aspeto 
físico ou de locais que 
frequenta e oito por cento 
admite ter sido forçada a 
comportamentos sexuais 
não desejados. 

A Associação Plano 
i é também responsá-
vel pelo Observatório da 
Violência no Namoro, 
que recebeu 128 denún-
cias entre abril de 2017 
e janeiro de 2018, sendo 
que em 92 por cento dos 
casos as vítimas são mu-
lheres. De acordo com 
os dados divulgados, em 
mais de metade dos casos 
há violência física, ha-
vendo também números 
significativos de violência 
social, perseguição e vio-
lência sexual. 
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Rede Care 
acompanha 446 
crianças vítimas 
de violência sexual 
Apoio. A APAV assinala o Dia Europeu da 
Vítima de Crime com enfoque nos abusos 
RUTE COELHO 

São crianças e adolescentes, a maior 
parte deles vítimas de abuso por fa-
miliares, "pelo pai, pela mãe, pelo 
padrasto", descreve a criminologista 
Carla Ferreira, gestora técnica da 
Rede Care, uma unidade especiali-
zada em violência sexual que já 
acompanhou 446 menores vítimas 
de abusos em dois anos de existên-
cia. A Rede Care está integrada nos 
serviços de proximidade da APAV 
(Associação Portuguesa de Apoio à 
Vítima). 

A APAV assinala amanhã o Dia 
Europeu da Vítima de Crime com 
um seminário/debate sobre o apoio 
a crianças e jovens vítimas de vio-
lência sexual, onde se farão balan-
ço de dois anos de atividade da 
Rede Care. "A maior parte das crian-
ças que nos chegam já tem 13,14 
anos mas muitas vezes começaram 
a ser vítima de violência sexual anos 
antes, aos 9 ou aos 10", explica Carla 
Ferreira. 

Esta unidade especializada conta 
com nove técnicos efetivos, in-
cluindo juristas e psicólogos, que 
se podem deslocar aqualquer ponto 
do país para dar apoio a casos ur-
gentes que sejam denunciados à 
Rede. "A maior parte das denúncias 
chega-nos da própria família da ví-
tima e logo a seguir da Policia Judi-
ciária. Em 2016 e 417, 29% dos ca-
sos chegaram Pai VliPaMiliar e 
25% através da PJ. Um quarto des-
sas vítimas ainda está a receber 
apoio." A Rede Care providencia um 
técnico de referência para acom-
panhar sempre as crianças nas di-
ligências "e tenta garantir que o 
menor seja ouvido apenas as vezes 
necessárias': A criminologista nota 
que "houve um grande impulso 
dos tribunais em providenciar apoio 
às crianças vítimas de crimes se-
xuais que têm de comparecer em 
diligências judiciais". 

Carla Ferreira regista que 9% das 
denúncias que chegaram à Rede 
Care nestes últimos dois anos foram 
através dos tribunais e do Ministé-
rio Público. As outtas participações 
chegam atraN és dos hospitais e das 
comissões de proteção de crianças 

Carta Ferreira é a gestora 
técnica da Rede Care, 
UM serviço da APAV 

e jovens (CPCJ). A unidade espe-
cializada da APAV apoia jovens até 
aos 23 anos. "Os maiores de idade 
que tenham sido vítimas de crimes 
sexuais na infância podem apre-
sentar queixa até aos 23 anos." 

Entre os casos que têm chegado 
à Rede Care estão também alguns 
de "crianças filhas de emigrantes 
que vêm de férias com a família no 
verão e acabam por ser vítimas de 
abusos nesse período". 

A maior parte das participações 
é da região de Lisboa eVale do Tejo, 
logo seguida do Grande Porto. 

O tipo de apoio que é prestado 
pela unidade especializada é ex-
tensível à família da vítima. "As fa-
mílias vão precisando de esclareci-
mento ao longo do processo, sobre 
o timingpara pedir advogado, para 
pedir indemnização, etc., e acaba-
mos por ajudar no esclarecimento 
dessas dúvidas." Como explica Car-
la Ferreira, a Rede Care "é uma pon-
te entre o processo crime e as famí-
lias". "Hásituações que ficam na 
zona cinzenta, em que as pessoas 
não são elegíveis para ter o apoio 
jurídico via Segurança Social nem 
têm capacidade para pagara nível 
particular." Depois de um primeiro 
contacto da vítima com a unidade, 
os técnicos avaliam a necessidade 
que há (ou não) de apoio psicológi-
co. "Temos de ver se foram atos 
físicos violentos, qual a relação da 
criança com o agressor, se tem vin-
do a acontecer há muito tempo, se 
há retaguarda familiar ou não. De-
pois fazemos a avaliação do pro-
cesso-crime como um todo, até 
para apoiar a vitima e a família." 
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No dia 22 de fevereiro assinala-se o
Dia Europeu da Vítima de Crime, ins-
tituído pelo Victim Support Europe
(fórum europeu). 

O que é um Crime? Entende-se por crime o
comportamento voluntário ou negligente do
qual resulta a violação de normas penais ou
outra legislação que têm por fim proteger e sal-
vaguardar os bens jurídicos fundamentais à so-
brevivência da sociedade, como por exemplo a
vida, a liberdade, a integridade física e moral, a
autodeterminação sexual e a propriedade.

A vítima de crime é toda a pessoa que tenha
sofrido um dano físico, moral ou emocional, ou
um prejuízo material diretamente causado por
um crime. Inclui também os familiares/amigos
que tenham sido igualmente afetados por este.
Neste sentido, o crime pode acarretar uma série
de consequências negativas, quer sejam físicas,

psicológicas, perturbações a nível familiar, la-
boral, social e até mesmo perdas financeiras.

A forma como se vive o “ser vítima” varia
muito de pessoa para pessoa, sendo influen-
ciada por diferentes fatores como o tipo de
crime e as circunstâncias em que ocorreu (ex.:
homicídio ≠ injúrias), a relação da vítima com
o/a autor/a do crime (ex.: marido e mulher ≠
assalto por desconhecido), a situação familiar e
social da vítima, as caraterísticas de personali-
dade, as reações e o apoio que recebe por parte
das pessoas mais próximas. 

Desta forma, tendo em conta que não existe
uma forma pré-definida de se reagir, e de estas
reações serem totalmente normais dada a si-
tuação, a vítima pode experimentar um con-
junto de emoções e pensamentos difíceis de ge-
rir. Estas podem variar entre o sentimento de
culpa, raiva, medo, pânico intenso, insegurança,
mudanças de humor incluindo a depressão e
ansiedade, dificuldades de concentração, flas-
hbacks, sentimentos de irrealidade, perturba-
ções físicas, alimentares e a nível do sono. Po-
rém há estratégias que podem ajudar, em muito,
a lidar com a situação, como por exemplo:

Falar com pessoas próximas sobre o crime,
pois apesar de ser difícil, perturbador e até
mesmo constrangedor recordar e partilhar o

que se passou pode ser benéfico partilhar a ex-
periência, os sentimentos e pensamentos, aju-
dando até a própria vítima a compreender me-
lhor o que se passou, analisar e estruturar a sua
vivência do momento do crime.

Dizer o que sente, sem filtros e sem medos,
para que quem rodeia a vítima perceba o por-
quê da eventual mudança de postura e com-
portamento. 

Perceber que o impacto do crime vai dimi-
nuindo, ou seja, aqueles sentimentos e emoções
muito intensas sentidas logo após o crime vão
desvanecendo.

Saber que, no caso de não conseguir lidar com
toda a complexidade da situação (o que é total-
mente normal), existe sempre ajuda profissional,
quer indiferenciada – Equipa de Saúde Familiar
(Médico de Família, Enfermeiro), quer especia-
lizada – Associação Portuguesa de Apoio à Ví-
tima (APAV) – telefone gratuito: 116 006 - dias
uteis das 9H às 19H. Importa saber que ambos
estão obrigados ao sigilo profissional, ou seja,
tudo o que for partilhado fica com estes profis-
sionais e só pode ser comunicado a outros com
consentimento da vítima. 

Ter conhecimento de que, como vítima, a pes-
soa tem os seus direitos específicos: à informa-
ção; receber comprovativo da denúncia; tradu-
ção; acesso a serviços de apoio; ser ouvida; con-
testar uma decisão de não acusação; mediação;
apoio judiciário; reembolso de despesas; resti-
tuição de bens; indeminização; proteção.

Por fim, uma palavra para as testemunhas de
crimes: é essencial perceber que testemunhar
um crime não é só ter visto, ouvido ou viven-
ciado a situação em si, mas também, ter tomado
conhecimento do ocorrido, através do contacto
ou da relação próxima com a vítima e/ou o/a
agressor/a.  

É importante saber que nos crimes públicos
(ex.: homicídio, roubo, violência doméstica) não
é obrigatório que seja a vítima a denunciar, qual-
quer pessoa pode realizar a denúncia, de forma
anónima ou não. 

Nos restantes crimes, sejam crimes semipú-
blicos (ex.: violação, furto simples, ofensa à in-
tegridade física simples, etc), ou crimes parti-
culares (ex.: injúrias, difamação), tem de ser a
própria vítima a apresentar a queixa, no prazo
de 6 meses. Ainda neste âmbito, a denúncia é
obrigatória para qualquer pessoa que tenha co-
nhecimento de situações que ponham em risco
a vida, a integridade física ou psíquica ou a li-
berdade de uma criança ou jovem com menos
de 18 anos.

Sendo vítima ou testemunha, na posse dos
elementos de identificação (B.I., C.C. passaporte,
outro) dirija-se a uma esquadra da Polícia de
Segurança Pública (PSP), posto da Guarda Na-
cional Republicana (GNR), Polícia Judiciária
(PJ), para realizar a queixa/denúncia, pois só
através da denúncia ou da queixa-crime é pos-
sível às autoridades saberem da ocorrência de
um crime e darem início à investigação!!

Diogo 
Carvalhais
Enfermeiro 
Especialista 
em Enfermagem 
de Saúde Mental 
e Psiquiatria 
UCC Viseense

A Vítima e o Crime
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APAV organiza 
conferência 
113  A Associação Portuguesa 
de Apoio à Vítima vai dar-se 
a conhecer hoje, dia 22, na 
Biblioteca Municipal de Sil 
ves, com a conferencia 'A 
APAV: quem somos e quem 
apoiamos'. A iniciativa tem 
inicio pelas 211130 e as entra -
das são livres. T.G. 
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APOIO "Dá o dique, fala com a APAV" 

APAV apresenta nova campanha sobre violência no namoro 
No dia em que se celebrou o Dia 

dos Namorados, a Associação Por-
tuguesa de Apoio à Vitima apresen-
tou uma nova campanha de 
sensibilização sobre violência no 
namoro. A iniciativa, dirigida a um 
público jovem, tem um particular  

enfoque nas novas tecnologias, 
tendo como mensagem principal 
"Dá o dique, fala com a APAV". 

A campanha resulta de uma 
parceria com o INP - Instituto Supe-
rior Novas Profissões, tendo sido 
desenvolvida por um grupo de alu- 

nos do curso de Relações Públicas 
e Publicidade: Afonso Ferreira, 
Mário Almeida, Wagner Godoy, Mi-
guel Martins e Carlos Fabrísio Bar-
roso. 

A violência no namoro acontece 
quando. no contexto das relações  

um dos parceiros (ou mesmo 
ambos) recorre à violência com o 
objetivo de se colocar numa posi-
ção de poder e controlo. Esta vio-
lência pode assumir diferentes 
formas: verbal, psicológica, física 
e/ou sexual. 
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Estatística Estudo da OMS coloca o nosso país no grupo dos cinco que menos 
condições têm para a terceira idade. Pedidos de ajuda à APAV estão a aumentar 

Portugal tem de 
investir para tratar 
melhor os idosos 
Ana Gaspar 
agaspar@jn.pt  

~~Portugal é dos países que menos 
apoia os mais velhos, no entender 
da médica Antonieta Dias, vice-
presidente da Comissão de Prote-
ção ao Idoso. "Estamos no topo da 
Europa", frisou, citada pela agência 
Lusa, acrescentando que é preciso 
"criar mais alojamento, investir nos 
cuidadores, nas pessoas que acom-
panham os idosos e alargar o leque 
de investimento em relação ao 
apoio da terceira idade". 

A responsável, que falava na se-
mana passada na conferência 
"Reaprender a idade: contributos 
interdisciplinares", que teve lugar 
no Porto, desafiou as instituições 
de acolhimento que geram lucros 
a investirem-nos na criação de 
mais equipamentos. 

Referindo um estudo da Organi-
zação Mundial de Saúde, que colo-
ca Portugal no grupo dos cinco que 
pior tratam os mais velhos (além da 
Sérvia, Áustria, República da Ma-
cedónia e Israel), a clínica subli-
nhou que, de 53 países europeus 
analisados, "Portugal tem um sério 
problema no que respeita aos 
maus tratos contra idosos". 

Cada vez mais esquecidos 
"As pessoas idosas são cada vez 
mais esquecidas, em relação à  

violação dos seus próprios direi-
tos enquanto pessoa e também 
são alvo de muitas formas de vio-
lência física, psicológica e finan-
ceira", explicou ao IN Maria Oli-
veira, assessora técnica da direção 
da Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima (APAV). 

Entre 2013 e 2016, esta organi-
zação registou um aumento de 
34% nos processos de apoio a ido-
sos. De 941 em 2013 passou-se 
para 1261 em 2016, num total de 

outros tidos:,  

Chamadas a aumentar 
• A Linha do Cidadão Idoso 
(800 20 35 31) da Provedoria 
de Justiça registou um aumento 
no número de chamadas rela-
cionadas corria ação social de 
19% para 22% entre 2016 e 
2017. Nos maus-tratos, subiu 
de 10% para 12%. 

Intervenção complexa 
• A Provedoria diz que este au-
mento "não pode deixar de cons-
tituir motivo de inquietação" . E 
que a intervenção das entidades 
competentes em situações es-
pecialmente graves, como abuso 
financeiro e maus-tratos, "é 
muito complexa" quando não há 
apoio por parte da família. 

4475 processos de apoio a idosos. 
Destes, 3612 foram vitimas de cri-
me e de violência, valores que se 
traduziram em 8578 factos crimi-
nosos. As violações de direitos que 
têm a ver com as decisões dos ido-
sas, como aqueles que são acolhi-
dos em instituições contra a sua 
vontade, ainda são "toleradas pela 
sociedade". 

"A questão do envelhecimento 
não é trabalhada nas escolas, é 
vista como uma coisa má. Nós não 
nos preparamos para a velhice", 
alertou Maria Oliveira, acrescen-
tando que "há um grande desco-
nhecimento" de que determinada 
atitude pode ser considerada ato 
de violência, como por exemplo "a 
gestão do património". 

No ano passado, a Linha do Ci-
dadãOldoso, criada pelo Provedor 
de Justiça, foi contactada 2465 ve-
zes (menos 413 do que no ano an-
terior). O maior número de cha-
madas teve a ver com questões re-
lativas à ação social. Questões de 
saúde, como o acesso à rede de 
cuidados de saúde e ao transporte 
de utentes, são as mais colocadas. 
Os maus-tratos representam 12% 
do total de chamadas e abrangem 
situações de violência doméstica 
como maus tratos em instituições, 
queixas de abandono material e fi-
nanceiro, negligência de cuidados 
e casos de abandono. • 

Ser colocado em instituição 
a contragosto ainda não e visto 
como uma violação de direitos 
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SILVES II 
APAV EM CONFERÊNCIA 
A conferência 'A APAV: quem 
somos e como apoiamos' rea-
liza-se dia 22, às 21h30, na Bi-
blioteca Municipal dê Silves, 
com entrada livre. 



 
 

 

     



 
 

    

                                                       



 
 

     



 
 

 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 

               



 
 
 

 
 

     



 
 

   



 
 

 

 

 

 

                                                               

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 



 
 

 

 



 
 

 


